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RESUMO

Austrodiplostomum compactum (Platyhelminthes: Digenea)
parasita os olhos de várias de espécies de peixes. A presença
deste parasito, em casos extremos, pode causar exoftalmia,
deslocamento da retina, opacidade do cristalino e cegueira ou
até a morte. O presente estudo registra novas ocorrências des-
ta metacercária infectando os olhos de quatro novos hospe-
deiros de peixes, Serrasalmus maculatus coletado no reser-
vatório de Rosana no rio Paranapanema e Hypostomus regani,
Schizodon borellii e Auchenipterus osteomystax coletados na
planície de inundação do alto rio Paraná.

PALAVRAS-CHAVE: Austrodiplostomum compactum,
metacercária, parasito de olhos.

Austrodiplostomum compactum (Lutz, 1928) Dubois, 1970
é um trematódeo digenético da ordem Strigeoidea no qual a
metacercária parasita os olhos de uma ampla variedade de
espécies de peixes (OSTROWSKI de NÚÑEZ, 1982;
PINEDA-LÓPEZ, 1985; OSORIO-SARABIA et al., 1987;
GARCÍA et al., 1993; KOHN et al., 1995; PAVANELLI et
al., 1997; ALMEIDA, 1998; SILVA-SOUZA, 1998; MAR-
TINS et al., 1999, 2002; MACHADO et al., 2000; SANTOS
et al., 2002; PAES et al., 2003).

Helmintos digenéticos da família Diplostomidae podem
ser responsáveis pela “catarata verminosa”, também chama-
da “diplostomíase” (MARTINS et al., 1999). Várias espécies
de diplostomídeos têm sido descritas, a maioria proveniente
da Europa, Ásia, América do Norte e algumas poucas da
América do Sul (NIEWIADOMSKA, 1996), e pode ser en-
contrado em mais de 125 espécies de hospedeiros, apresen-
tando ampla distribuição geográfica (BAUER, 1962; EIRAS,
1994; NIEWIADOMSKA, 1996).

As metacercárias dos diplostomídeos que infectam os olhos
de peixes são encontradas na retina, humor vítreo, humor aquo-
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so e/ou cristalino. A presença destas metacercárias, em casos
extremos, pode causar exoftalmia, deslocamento da retina,
opacidade do cristalino e cegueira (SILVA-SOUZA, 1998)
ou até a morte (BAUER et al., 1964). Porém no Brasil, ainda
não foram diagnosticados casos de mortalidades provocadas
por metacercárias no olho de peixes (SANTOS et al., 2002).
A penetração das cercárias em diferentes estruturas tais como,
superfície do corpo, nadadeiras, cavidade bucal e brânquias,
e a migração das larvas até os olhos, pode causar lesões e
hemorragias em vários tecidos, além de obstrução de vasos
sangüíneos, fenômenos que podem estar associados à morte
dos peixes em casos de altas taxas de infecção (FERGUSON;
HAYFORD, 1941; SZIDAT; NANI, 1951; OSTROWSKI de
NÚÑES, 1982). Além disso, a cegueira ou a visão deficiente
torna o peixe mais susceptível à predação, facilitando a trans-
missão do parasito para o hospedeiro definitivo (EIRAS,
1994).

O objetivo do presente trabalho foi registrar novas ocor-
rências de metacercárias de A. compactum (Lutz, 1928)
parasitando olhos de diferentes hospedeiros.

Os espécimes de Serrasalmus maculatus (Kner, 1858)
foram coletados no reservatório de Rosana, rio Paranapanema,
Brasil (22° 36´S; 52°52’O) e os espécimes de Hypostomus
regani (Ihering, 1905), Schizodon borellii (Boulenger, 1900)
e Auchenipterus osteomystax Miranda-Ribeiro, 1918, na pla-
nície de inundação do alto rio Paraná, Paraná, Brasil (22°50’
- 22°70’S e 53°15’ - 53°40’O).

Os peixes foram capturados com redes de espera padroni-
zadas de Agosto a Dezembro de 2006. Após as capturas os
peixes foram identificados conforme Graça e Pavanelli, 2007,
medidos, pesados e os sexos identificados. Os helmintos fo-
ram comprimidos entre lâmina-lamínula, fixados em AFA (ál-
cool 70%: 93 ml, formalina: 5 ml, ácido acético: 2 ml) e con-
servados em álcool 70%. Posteriormente, os helmintos
coletados foram corados de acordo com metodologia sugeri-
da por Eiras et al. (2006) e identificados conforme Gibson et
al. (2002). Medidas, todas em micrometros, são expressas
como a média seguida pela amplitude e o número de espéci-
mes em parênteses. Ilustrações foram preparadas com o auxí-
lio de um tubo de desenho acoplado a um microscópio Nikon
YS 2. A fotografia foi capturada através da câmera digital
Sony DSC-W5 acoplada a um microscópio estereoscópico.

Foram analisados três espécimes de S. maculatus (Preva-
lência = 33,33%; Abundância média = 0,33), oito de H. regani
(P = 25 %; AM = 0,12), dois de A. osteomystax (P = 50 %;
AM = 0,50) e 15 de S. borelli (P = 6,66 %; AM = 0,133). Em
todos os hospedeiros as larvas foram encontradas no humor
aquoso, porém, não foi observado lesões aparentes.

Austrodiplostomum compactum (Fig. 1)

Descrição baseada em seis espécimes: Corpo alongado
achatado dorso-ventralmente, 1037 (680–1190; n=5) de com-
primento e 568 (310–1010; n=6) de largura. Ventosa oral
subterminal, situada na extremidade anterior do corpo com
46 (19,2-60; n=6) de comprimento e 48,8 (28,8-60; n=6) de

largura. Pseudoventosas situadas lateralmente à ventosa oral.
Faringe com 60 (36-96; n=6) de comprimento e 40 (14,4-55,2;
n=6) de largura. Esôfago curto. Acetábulo pouco desenvolvi-
do, anterior ao órgão tribocítico com 16,3 (9,6-28,8; n=6) de
comprimento e 16,4 (9,6-33,6; n=6) de largura. Órgão
tribocítico com 236 (91,2-324; n=6) de comprimento e 152
(81,6-228; n=6) de largura. Células glandulares distribuídos
pelo corpo. Gônadas pouco desenvolvidas e situadas após o
órgão tribocítico.

De acordo com Paes et al. (2003) a distribuição geográfi-
ca deste trematódeo é ampla. Além disso, não se trata de um
parasito específico, pois vários hospedeiros têm sido relata-
dos para este helminto. No México, metacercárias de A.
compactum foram encontradas parasitando Rhamdia
guatemalensis, Oreochromis aureus e O. mossambicus.
Metacercária em O. mossambicus também foram descritas na
Venezuela (ARAGOT et al., 1997) e na Nicarágua
(AGUIRRE-MACEDO et al., 2001).

No Brasil, têm-se encontrado cada vez mais novos regis-
tros deste helminto. Para S. maculatus, coletado no reservató-
rio de Rosana, trata-se do primeiro registro de A. compactum
em peixes dessa região. Na planície de inundação do alto rio
Paraná este parasito foi encontrado em seis diferentes espéci-
es de peixe (Plagioscion squamosissimus, Hoplias aff.
malabaricus, Cichla monoculus (= Cichla kelberi),
Satanoperca pappaterra, Crenicichla britskii e Cichlasoma
paranaense), pertencentes a duas ordens (Characiformes and
Perciformes) e três famílias (Erythrinidae, Sciaenidae e
Cichlidae) (MACHADO et al., 2005).

De acordo com estudo realizado por Machado et al. (2005)
um grande número de metacercárias foram encontradas si-
multaneamente nos olhos e cavidade cranial de P.
squamosissimus, S. pappaterra e C. monoculus (= Cichla
kelberi), espécies introduzidas na planície de inundação do
alto rio Paraná. Conforme Agostinho e Júlio Jr. (1996) a in-

Figura 1. Metacercária de Austrodiplostomum compactum A. VO =
Ventosa oral; F = Faringe; PV = Pseudoventosas; A = Acetábulo e
OT = Órgão tribocítico. B. Olho de Hypostomus regani (Ihering, 1905)
com a metacercária de A. compactum (seta).
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trodução, dependendo da espécie de peixe, pode causar redu-
ção do estoque nativo ou extinção local, resultante de vários
fatores inclusive a disseminação de patógenos e parasitos.
Desta forma, observando o resultado obtido neste estudo, cons-
tatou-se que este parasito amplia cada vez mais sua gama de
hospedeiros para esta região.

No caso de H. regani, S. borellii e A. osteomystax tratam-
se de novas ocorrências deste helminto nestas espécies de
hospedeiros na planície de inundação do alto rio Paraná. Es-
tes resultados corrobora a hipótese de Machado et al. (2005),
que este parasito foi introduzido junto com as espécies exóti-
cas e esta utilizando peixes nativos como hospedeiros inter-
mediários.

Levando em consideração a presença deste parasito em
diversas famílias de peixes, com diferentes comportamentos
e biologia, conclui-se que este, realmente, apresente baixa
especificidade em relação aos diversos hospedeiros, como
apresentado por vários autores. Entretanto, de acordo com
Rohde (1993), é necessário distinguir “especificidade”, que
depende da intensidade e da freqüência com que as espécies
hospedeiras são infectadas, de “número de espécies em que o
parasito foi encontrado”. Desta forma, os parasitos que origi-
nalmente parecem exibir uma alta especificidade podem, mais
tarde, ser considerados menos específicos. Além disso, mes-
mo aqueles que infectam um grande número de espécies, sem-
pre mostram certas preferências, que usualmente são deter-
minadas pelas exigências ecológicas dos hospedeiros (SIL-
VA-SOUZA, 1998). Aparentemente A. compactum apresenta
preferência pela corvina (P. squamosissimus), uma vez que,
de acordo com Machado et al. (2005) foram registrado até
397 metacercárias em apenas um único hospedeiro.

Por se tratar de um parasito que chama atenção pela baixa
especificidade aliado às mudanças ambientais (principalmen-
te introdução de espécies e construção de barragens) que alte-
ram a dinâmica do ecossistema e interações ecológicas (para-
sito-hospedeiro), são necessários estudos futuros para deter-
minar a amplitude das conseqüências deste parasito na as-
sembléia de peixes nativos.
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